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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências farmacêuticas: Prevenção, promoção, proteção e recuperação 
da saúde” que tem como foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos 
que compõe seus 14 capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas e Ciências da 
Saúde. A obra abordará de forma interdisciplinar trabalhos originais, relatos de caso ou 
de experiência e revisões com temáticas nas diversas áreas de atuação do profissional 
Farmacêutico nos diferentes níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
produtos naturais e fitoterápicos, automedicação, saúde pública, entre outras áreas. 
Estudos com este perfil podem nortear novas pesquisas na grande área das Ciências 
Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, apresentando artigos que apresentam 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Ciências farmacêuticas: Prevenção, promoção, proteção e 
recuperação da saúde” apresenta resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma 
qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa 
e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos 
também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. Boa leitura! 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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Artigo Científico apresentado a Faculdade Marechal 
Rondon referente ao trabalho de conclusão de curso 
para obtenção do título de graduação em Enfermagem 

RESUMO : O objetivo deste trabalho é relatar 
a importância do enfermeiro na avaliação bucal 
das gestantes durante o pré-natal, para prevenir 
possíveis doenças periodontais neste período. 
A presença de hormônios no fluido gengival 

propicia a proliferação bacteriana relacionada 
à inflamação gengival. Por ser um processo 
infeccioso, a doença periodontal é apontada 
como um fator de risco para partos prematuros 
e nascimento de bebês de baixo peso, e outras 
associações. Desse modo, foi revisado os 
dados bibliográficos referentes às inflamações 
periodontais e suas consequências, relacionado 
à má higiene oral e alterações hormonais 
durante a gravidez. O artigo foi desenvolvido 
com pesquisas realizadas na Biblioteca Virtual 
de Saúde (BVS), com uso de descritores “Papel 
do profissional de enfermagem” and “Prevenção” 
and “Doenças periodontais” and “Gravidez”, e 
seus descritores em inglês, nas bases de dados 
Lilacs, Medline e Google Scholar. Palavras 
chave: Papel do Profissional de Enfermagem; 
Prevenção; Doenças Periodontais; Gravidez; 
Cuidados pré-natal; assistência de enfermagem; 
periodontite; gestação.

THE ROLE OF THE NURSES IN THE 
PREVENTION OF PERIODONTAL 

DISEASES IN PREGNANCY
ABSTRACT: The objective of this work is to report 
the importance of nurses in the oral evaluation 
of pregnant women during prenatal care, to 
prevent possible periodontal diseases during this 
period. The presence of hormones in the gingival 
fluid promotes bacterial proliferation related to 
gingival inflammation. As an infectious process, 
periodontal disease is identified as a risk factor 
for premature births and low birth weight babies, 
and other associations. Thus, bibliographic 
data regarding periodontal inflammation and 
its consequences, related to poor oral hygiene 
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and hormonal changes during pregnancy, were reviewed. The article was developed with 
research carried out in the Virtual Health Library (VHL), using the descriptors “Role of the 
nursing professional” and “Prevention” and “Periodontal diseases” and “Pregnancy”, and 
their descriptors in English, in the databases Lilacs, Medline and Google Scholar data. Key 
Words: Role of the Nursing Professional; Prevention; Periodontal Diseases; Pregnancy; 
Prenatal care; nursing care; periodontitis; gestation.

INTRODUÇÃO 
A consulta de enfermagem no pré-natal visa identificar riscos no ciclo gravídico-

puerperal. Sabemos que o enfermeiro tem um papel importante durante estas consultas, 
cujo objetivo é fazer acompanhamento com atenção qualificada e humanizada, proporcionar 
o bem-estar materno-infantil, detectar e avaliar fatores fisiológicos da puérpera e passar 
orientações para tornar o período gravídico, mas tranquilo para si e para a família. É 
necessário acolher essa mulher de forma que ela sinta-se tranquila e segura, oferecendo 
uma assistência eficaz (DIAS, 2018).

Segundo Dias et al. (2018) o pré-natal é essencial para um desenvolvimento saudável 
do bebê e para a redução de riscos à gestante. Este momento é único e delicado na vida 
das gestantes, e a mulher se encontra mais sensível e suscetível para receber informações 
que podem levar melhorias a sua vida e ao seu bebê. Em vista disso a participação dos 
profissionais de enfermagem é fundamental para que se possa manter essa puérpera 
orientada quanto as consultas e exames necessários durante esse período para que o 
cuidado seja contínuo e para incentivá-la sobre o tratamento odontológico (DIAS, 2018).

A saúde bucal durante a gravidez está relacionada à saúde geral da mulher grávida, 
nessa perspectiva é importante que a equipe de saúde odontológica juntamente com os 
enfermeiros estejam presentes na avaliação da saúde oral durante o pré-natal, exame este 
que pode identificar possíveis manifestações clínicas de doenças periodontais já existentes 
como a gengivite e a periodontite (SILVA, 2019).

A doença periodontal é caracterizada pela inflamação e destruição dos tecidos de 
proteção (gengiva) e a principal causa é a má higiene bucal. Se a boca não for limpa 
adequadamente, bactérias e células mortas produziram os chamados biofilmes bacterianos 
comumente conhecidos como placas bacterianas, o biofilme pode provocar a inflamação da 
gengiva, que se não tratada evolui para a periodontite (AHLSTEDT, 2020).

Clinicamente esta patologia é identificada por sintomas como: inchaço, vermelhidão, 
sensibilidade e sangramento das gengivas relacionadas a fatores como a deficiência 
nutricional, altos níveis hormonais e na maioria dos casos não há relato de dor (BORGES, 
2021).

É sabido que em algumas circunstâncias a gengivite pode progredir para periodontite 
que inclui não apenas inflamação das gengivas, mas também a destruição dos ligamentos 
periodontais e dos ossos de suporte. Se a periodontite não for tratada adequadamente, 
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ela causa a destruição do tecido periodontal resultando na perda do dente (SILVA, 2019).
Durante a gestação ocorrem mudanças fisiológicas e hormonais no corpo da mulher, 

como aumento do estrogênio e da progesterona que entram na placenta. Nos tecidos 
periodontais existem receptores específicos para os hormônios femininos e à medida que 
os níveis hormonais aumentam alterações como vasodilatação e o aumento da inflamação 
começam a ocorrer, associando isso com uma má higiene oral podem ocorrer complicações 
e atingir os fluídos amnióticos afetando tecidos materno-fetais (AHLSTEDT, 2020).

Nesse período, enfermeiros obstetras são os primeiros profissionais e, às vezes, 
os únicos em contato com a gestantes. O enfermeiro parece ser a pessoa chave nesta 
abordagem inicial e na realização das atividades de educação em saúde para mulheres 
grávidas (SILVA, 2019).

Por se tratar de um processo infeccioso, a doença periodontal acomete em média 
60% das gestantes e pode levar a uma resposta imunológica exacerbada, com uma 
estimativa de 50 a 70% para a gengivite e 40% para a periodontite, gerando intercorrências 
tais como o nascimento do bebê com baixo peso de prematuridade, isso se deve a 
suspeita de que citocinas pró-inflamatórias liberadas possam estimular a contração uterina 
(BORGES, 2021).

Por meio de medidas preventivas existentes, do diagnóstico precoce e de uma 
gestão adequada, os profissionais de saúde obstétrica podem resolver problemas de 
saúde bucal materna, encaminhando as gestantes ao dentista para assim reduzir os riscos 
de eventos adversos na gravidez. Portanto, a gestante não deve procurar o atendimento 
odontológico somente ao perceber alguma alteração, mas também para a manutenção e a 
prevenção com base nas alterações bucais (ZANATTA, 2007).

Compreende-se então, que, enfermeiros juntamente com a equipe multidisciplinar 
de saúde deveriam comunicar-se constantemente para atender as necessidades de 
suas pacientes como um todo, realizando avaliação bucal em conjunto com os demais 
exames de rotina visando a prevenção regular e correta da higiene bucal de acordo com 
as orientações, e, se necessário encaminhá-la para um serviço odontológico (AHLSTEDT, 
2020).

JUSTIFICATIVA
A necessidade de maior conhecimento por parte dos profissionais de saúde, 

especificamente da enfermagem acerca da doença periodontal e o papel educador e 
preventivo do enfermeiro, motivou a elaboração deste estudo.

OBJETIVO
O objetivo do trabalho é levantar através da revisão de literatura a importância das 
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ações preventivas do enfermeiro no pré-natal para evitar as doenças periodontais.

METODOLOGIA
Utilizou-se o método de estudo de revisão bibliográfica com enfoque no tema do 

papel do enfermeiro na prevenção de doenças periodontais na gestação. A revisão ocorreu 
de julho a novembro de 2021, as pesquisas foram realizadas na biblioteca virtual de saúde 
(BVS) e os artigos selecionados foram da base de dados científicos LILACS (Literatura 
Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde), MEDLINE (Medical Literature 
Analysis and Retrieval System Online) e Google acadêmico. Os descritores utilizados 
foram: “Papel do profissional de enfermagem” And “Prevenção” And “Doenças periodontais” 
And “Gravidez”.

Os critérios de inclusão foram artigos encontrados na íntegra em língua portuguesa 
e inglesa, artigos relacionados ao tema e artigos publicados entre 2011 a 2021. Os critérios 
de exclusão foram os artigos que fugiram ao tema proposto, artigos que não compreendiam 
aos descritores e artigos que foram publicados anteriormente ao ano de 2011. A pergunta 
norteadora é: qual o papel do enfermeiro na prevenção de doenças periodontais na 
gestação?

Tabela 1 - Fluxograma da seleção de artigos identificados através das bases de dados.

RESULTADOS
Podemos observar nos resultados apresentados abaixo a extrema importância do 
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trabalho em conjunto das equipes multidisciplinares para a promoção de um pré-natal de 
excelência, com o objetivo preventivo quanto a doenças odontológicas e especificamente 
as periodontais, que ocorrem com maior incidência justamente no período gestacional.

Artigo Autores/Ano/
Revistas Título Objetivo Principais resultados Conclusões

01 Pereira, et 
al , 2019, J 
Manag  Prim 
Health Care

Saberes e práti-
cas de  médicos 
e enfermeiras  
em relação ao 
pré-natal  odon-
tológico

Descrever os saberes 
e práticas relaciona-
das à saúde bucal ma-
terno infantil de profis-
sionais médicos e de 
enfermagem envol-
vidos na assistência 
pré-natal, na Atenção 
Básica à Saúde.

Uma vez que a inspe-
ção da cavidade oral e 
orientações pertinentes 
à saúde bucal não fa-
zem parte da rotina das 
consultas de pré-natal, 
quando enfermeiros 
demonstrarem incerte-
za e insegurança sobre 
condições bucais re-
latadas por gestantes, 
procedendo o encami-
nhamento ao cirurgião 
dentista. 

É preciso que mé-
dicos e enfermeiros  
sejam constante-
mente sensibiliza-
dos  da importância 
do PNO (pré-natal  
odontológico), co-
nhecendo as rela-
ções  entre doenças 
orais e gestação, e  
assumindo seu pa-
pel de educadores  
também em saúde 
bucal.

02 Wooten, et al, 
2011 
The Journal 
of Dental 
Hygiene Vol.  
85 • No. 2 • 
Spring

Conhecimento, 
opiniões e com-
portamentos de 
prática de enfer-
meiras certifica-
das sobre doen-
ça periodontal e 
desfechos adver-
sos da gravidez

O objetivo deste es-
tudo foi avaliar os co-
nhecimentos, opiniões 
e comportamentos de 
prática dos profissio-
nais de enfermagem 
(PN) e parteiras en-
fermeiras certificadas 
(CNM) em relação à 
doença periodontal e 
desfechos adversos 
da gravidez.

Os autores ressalta-
ram a necessidade de 
os enfermeiros com-
preenderem a gama 
de problemas de saúde 
bucal associados às 
condições de saúde 
sistêmicas e crônicas. 
No entanto, com pouca 
integração dos temas 
de saúde bucal nos 
currículos de enferma-
gem, é improvável que 
isso seja realizado rapi-
damente.

As enfermeiras es-
tão em uma situa-
ção ideal para iden-
tificar e encaminhar 
mulheres que pre-
cisam de cuidados 
odontológicos. A 
prevenção através 
da educação é ne-
cessária por todos 
os prestadores de 
cuidados pré-na-
tais para ensinar 
as mães importân-
cia da saúde bucal 
para si e, em última 
instância, para seus 
bebês.
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03 Venâncio, 
et al , 2011, 
Cienc Cuid 
Saúde

A percepção do  
enfermeiro da 
saúde da  família 
sobre saúde  bu-
cal na gestação

O objetivo deste es-
tudo  foi conhecer as  
percepções do  enfer-
meiro que atua na  es-
tratégia de saúde da  
família sobre a  orga-
nização da atenção  à 
saúde bucal prestada 
à  mulher gestante.

O estudo descobriu 
que os enfermeiros 
precisam estar mais 
preparados para os 
cuidados com a saú-
de bucal de mulheres 
grávidas. Para fazer 
isso, é importante que 
mesmo na graduação, 
estudantes de enfer-
magem tenham uma 
compreensão da saú-
de bucal e seu impacto 
na gravidez. Porém, 
na atenção  básica, é 
necessário investir em  
capacitação para am-
pliar o  conhecimento, 
não só do enfermeiro,  
mas também de todos 
os integrantes da  equi-
pe de saúde da família, 
para torná-los sensí-
veis à interdisciplinari-
dade,  fortalecer víncu-
los e superar barreiras 
de  monitoramento no 
atendimento  odonto-
lógico durante a gravi-
dez.

Desencadeou a re-
flexão sobre saúde  
em sua totalidade, 
assim como servir 
de  apoio no pro-
cesso de educação 
em  saúde e sen-
sibilização do pa-
ciente,  jamais com 
intuito de fazer ava-
liações,  diagnósti-
cos ou tratamento 
da cavidade  bucal 
uma vez que isto é 
de  competência do 
dentista.

04 Torres, et al, 
2021 Revista 
de  Atenção à 
Saúde | São 
Caetano do  
Sul, SP | v. 
19 | n. 68 | p. 
139-148 

Avaliação perio-
dontal de  ges-
tantes pós parto:  
estudo transver-
sal

O objetivo do presente  
estudo foi investigar a  
prevalência de doença  
periodontal em ges-
tantes  internadas em 
hospital  público para 
dar à luz e  avaliar 
uma possível  relação 
entre doença  perio-
dontal e frequência  
de parto prematuro e  
baixo peso ao nascer.

Destaca-se a não ava-
liação da saúde  bucal 
da gestante pelo en-
fermeiro,  entretanto, 
destacam a avaliação 
sendo  realizada por 
médicos e, principal-
mente, por dentistas.

Uma das ativida-
des do enfermeiro 
durante o exame 
clínico da gestante 
é realizar avaliação 
oral e orientação 
sobre seu estado, 
além de higiene 
bucal, alimentação 
adequada e enca-
minhamento ao ser-
viço odontológico se 
necessário. Acredi-
ta-se que a consul-
ta de pré-natal não  
atenda de forma 
satisfatória às orien-
tações de saúde bu-
cal, como a  doença 
periodontal e suas  
repercussões no 
nascimento  prema-
turo, impedindo que 
seja incluída  no âm-
bito da promoção da 
saúde.
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05 Carvalho, et 
al, 2019 Rev., 
Curitiba,  v. 2, 
n. 5, p. 4345-
4361

Saúde bucal 
durante a gravi-
dez e suas im-
plicações para 
gestantes e feto: 
perspectivas de 
enfermeiras du-
rante o pré-natal

Esta pesquisa teve 
como objetivo investi-
gar o conhecimento e 
a prática atuais na li-
teratura científica. dos 
profissionais de saúde 
em relação à promo-
ção da saúde bucal 
das gestantes, tendo 
em conta as implica-
ções para desfechos 
adversos nesse perío-
do vital.

O enfermeiro deve 
atuar na prevenção  
primária, com exames 
bucais periódicos  da 
gestante, promovendo 
a saúde bucal  com 
ações educativas es-
pecíficas  individuais 
ou grupais, além de  
encaminhamento da-
quelas que precisam  
de avaliação e/ou tra-
tamento  odontológico.

Conclui-se, que, é 
essencial o papel 
do  enfermeiro no 
acompanhamento 
das  gestantes, cujo 
objetivo é identificar,  
tratar ou controlar 
doenças, prevenir  
possíveis compli-
cações durante a  
gestação/e ou par-
to, garantindo uma  
boa saúde materna, 
promovendo bom  
desenvolv imento 
fetal e reduzindo  ín-
dices de morbidade 
e mortalidade  ma-
terno-fetais.

06 Mattos, et al 
, 2019, Atena 
Editora  (Aten-
ção Interdis-
ciplinar em 
Saúde;  v. 3)

Enfermagem na  
educação em 
saúde  bucal de 
gestantes:  orien-
tação quanto ao  
cuidado oral da 
mãe e do  bebê

Relata a experiência 
de ações de promo-
ção da  saúde bucal e 
de  prevenção de pa-
tologias  orais, incluin-
do a do  bebê, com 
gestantes  conduzidas 
por  acadêmicos de  
Enfermagem.

Revelou que mais da 
metade das  gestantes 
usuárias do serviço pú-
blico e  do privado des-
conhecia a associação  
entre a saúde bucal e a 
gravidez.

As ações de educa-
ção em saúde bucal 
são essenciais para 
garantir a saúde da 
mulher no período 
gestacional e a do 
bebê, em seus pri-
meiros meses de 
vida.  Surge assim a 
necessidade de im-
buir a saúde bucal 
ao cuidado prestado 
pelo profissional de 
Enfermagem no pré 
natal.

07 Reis, et al , 
2017, Interna-
tional  Jour-
nal of Health 
Management  
Review

O papel do enfer-
meiro  no acom-
panhamento de  
pré-natal de bai-
xo risco  utilizan-
do a abordagem  
centrada na pes-
soa  gestante

Objetivo de promover 
a saúde e identificar 
precocemente pro-
blemas que possam 
trazer riscos para a 
saúde da gestante e 
do concepto, além de 
diagnóstico e trata-
mento adequado dos 
problemas que pos-
sam vir a ocorrer nes-
se período, com amplo 
potencial de impacto 
sobre a morbimortali-
dade materno- infantil.

Mostrou a importância 
da atuação dos pro-
fissionais de enferma-
gem junto as distantes 
e famílias durante o 
acompanhamento de 
pré-natal.

Percebe-se a abor-
dagem centrada na 
pessoa, vai total-
mente ao encontro 
de toda a diretriz 
proposta para o cui-
dado na estratégia 
de saúde da família 
e que como enfer-
meiro possui em 
sua formação aca-
dêmica e profissio-
nal muitos saberes 
para uso e imple-
mentação da ACP.

Tabela 2 - Descrição dos estudos incluídos na revisão segundo autor, ano de publicação, delineamento, 
participantes, objetivo e conclusão.

DISCUSSÃO
Os primeiros cuidados de saúde voltados ao atendimento à mulher foram instituídos 

no país na década de 80, o ministério da Saúde através das secretarias de estado e de 
municípios criou o PAISM - Programa de Atenção Integral à Saúde da Mulher e com base 
nas premissas do também recém-criado Sistema Único de Saúde (SUS) buscou trazer 
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aos atendimentos a equidade e universalidade no atendimento à população feminina. Uma 
das ferramentas desse novo modelo de atendimento foi o pré-natal, compreendido pelo 
ministério da saúde como período que antecede o nascimento da criança onde também 
se iniciará o acompanhamento com a equipe multidisciplinar para garantir uma gestação 
segura e saudável para essa mulher. Atualmente existem programas como o PSF - programa 
de saúde da família, que tem como objetivo o aperfeiçoamento de vários indicadores, e o 
papel do enfermeiro (a) nessa estrutura é de extrema necessidade e relevância para a 
promoção deste modelo de assistência (DUARTE et al., 2014).

A proposta da estratégia saúde da família é utilizar esse modelo assistencial para 
orientar, aprimorar e desenvolver ações de saúde e dessa forma oferecer um tratamento 
mais humano e individualizado fortalecendo o vínculo entre o usuário e o profissional. A 
expectativa é que o enfermeiro consiga observar e prevenir doenças e problemas de saúde 
no atendimento a gestantes dentro do ambiente de pré-natal, levando em conta o formato 
e propósitos padronizados pela estrutura proposta pela ESF, sendo papel do enfermeiro 
o acompanhamento de gestantes de baixo risco obstétrico, fazendo o cadastramento 
dessa no Sistema de Informação de Saúde (SIS), a realização de exames obstétricos, a 
solicitação de exames e encaminhamentos necessários, além de orientações do pré-parto 
e cuidados com a amamentação e com o recém-nascido (DUARTE et al., 2014).

Dentro da proposta assistencial que ocorre nos atendimentos de Estratégia Saúde 
da Família (ESF) o pré-natal odontológico é uma ação nova, atual ações educacionais 
poderão ser aplicadas e dessa forma reduzir os índices negativos epidemiológicos de 
saúde bucal no país e promover a consciência de prevenção e bons hábitos de higiene oral. 
Desde o ano 2000 o ministério da Saúde por meio das secretarias de políticas de saúde 
propõe a segurança e satisfação da gestante quanto aos cuidados com sua saúde nesse 
período e disponibilizou um manual para a assistência de pré-natal, onde consta como 
ação complementar aos cuidados o encaminhamento dessa mulher para o atendimento 
odontológico. Um dos aspectos, portanto, da estratégia de saúde da família é atenção à 
essa gestante, antecipando-se a possíveis agravos, dentre eles os odontológicos creditando 
aos profissionais de enfermagem essa responsabilidade (CARVALHO; CARDOSO, 2020).

O período em que a mulher vivência a maternidade é de muitas mudanças e 
alterações, mas mostra-se uma grande oportunidade pelo interesse dessa gestante nos 
cuidados com o feto, propiciando o acompanhamento de forma correlacionada entre o pré-
natal e os cuidados com a saúde bucal. Desse modo fica facilitado a comunicação para 
melhores práticas de higiene e tratamentos odontológicos (OLIVEIRA et al., 2014).

Normalmente a figura do dentista é associada automaticamente a um tratamento 
doloroso, dessa forma as gestantes atrelam o tratamento de saúde bucal à dor, só 
procurando o atendimento odontológico quando este se mostra inevitável, o medo no 
tratamento preventivo se eleva com a dor que tipicamente ocorre nos atendimentos de 
urgência (OLIVEIRA et al., 2014).
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No estudo de Botelho, 2019 também se observou que os próprios profissionais da 
Saúde sentem-se inseguros no atendimento odontológico às gestantes, o mesmo estudo 
indica que existe o conhecimento sobre a importância dos cuidados bucais no pré-natal, 
mas somente 42,6% das grávidas acabam por aderir aos tratamentos odontológicos. A 
atenção à saúde bucal no entendimento cultural popular não faz parte de um atendimento de 
necessidade, de prioridade e, portanto, vai se deixando de lado, o que acaba por prejudicar 
o tratamento preventivo e permite a piora das doenças periodontais e odontológicas 
(BOTELHO et al., 2019). 

Nota-se que as maiores inseguranças das gestantes ocorrem quanto aos possíveis 
efeitos adversos e má formação nos bebês pelo uso de anestesia nos procedimentos, 
necessidade de fazer radiografias e também à exodontias (OLIVEIRA et al., 2014).

Devido essa compreensão equivocada sobre os procedimentos odontológicos faz-
se necessário o trabalho de conscientização, outro ponto que necessita de esclarecimentos 
é a de que são muito baixas as chances de alterações na saúde do bebê a partir do quinto 
mês de gestação. Vários procedimentos como aplicação de flúor, limpezas e atendimentos 
preventivos são necessários e indicados para esse público, promovendo a prevenção 
de pelo menos três dos principais transtornos encontrados nesse período: a gengivite 
gravídica, o tumor gravídico e a cárie dentária. (OLIVEIRA et al., 2014).

O tumor gravídico é um agravo de saúde bucal típico da gravidez, que ocorre devido 
ao grande número de restaurações e acúmulo de placa, podendo ocorrer entre o terceiro 
e oitavo mês de gestação, já a gengivite pode começar no segundo mês de gestação, 
provocada por uma pequena quantidade de placa motivada pelas transformações hormonais 
sofridas pela gestante. Inchaços, vermelhidão e sangramentos são características da 
doença, que têm em comum a incidência de placa dentária e que poderia ter sido facilmente 
prevenida com visitas regulares ao dentista (OLIVEIRA et al., 2014).

Foi relatado ainda no estudo uma outra doença promovida pelo aumento dos 
ácidos resultantes dos vômitos, problema comum nos primeiros três meses de gravidez, 
alguns achados também falam de uma possível ligação entre essas doenças periodontais 
afetarem a saúde do bebê, contribuindo com a incidência de bebês prematuros e de baixo 
peso (OLIVEIRA et al., 2014).

Se o propósito do pré-natal é entregar melhores cuidados junto à saúde da mulher 
grávida os cuidados com a saúde oral deveriam acompanhar essas ações, o acesso a 
informações é primordial para a educação em saúde, o que no âmbito do atendimento 
odontológico promoverá a adesão aos bons hábitos de higiene e saúde bucal, mas o 
estudo aponta um número pequeno de mulheres que receberam indicações sobre os 
cuidados odontológicos, mesmo com 72,1% das participantes do estudo apenas 52,5% 
dessas receberam informações ou encaminhamentos para consultar-se com o dentista, 
um fator importantíssimo para uma melhor preparação das equipes de atendimento da 
Estratégia Saúde da Família (ESF) no que diz respeito ao direcionamento dessas grávidas 
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ao atendimento odontológico (BOTELHO et al., 2019).
Porém algumas dificuldades são relatadas pelos profissionais de enfermagem para 

que se consiga oferecer um pré-natal de melhor qualidade, problemas de instalações e 
estruturais das unidades de atendimento e metodologias de trabalho estão entre elas, além 
de relatos onde observam-se diferenças na qualidade do pré-natal ofertado na unidade 
básica de saúde (UBS) em relação aos atendimentos na Estratégia de Saúde da Família 
(ESF), e que nesse segundo há maior qualidade (DUARTE et al., 2014).

Schwab, 2021 propôs em seu estudo acompanhar um grupo de 1035 gestantes, 
o trabalho aponta que desse grupo 29 mulheres informaram o não comparecimento nas 
consultas de pré-natal, mas que ainda assim, 4 delas em algum momento tiveram acesso 
a orientações sobre promoção de sua saúde durante o período gestacional, aleitamento 
materno e saúde bucal. No total do estudo o pequeno número de 42,2% dessas puérperas 
recebeu entre 5 e 10 informações pertinentes aos cuidados de saúde; as mais comuns 
e constantes falam dos benefícios da amamentação exclusiva no peito até o sexto mês 
de idade do bebê, representando 52%, seguida pela necessidade de uma alimentação 
saudável durante a gestação, a importância da amamentação no peito na primeira hora de 
vida do recém-nascido. Dentre as informações de saúde oral estavam: a importância da 
limpeza da boca da mãe e da criança, alterações na gengiva no período de gravidez e uso 
do flúor, esse último com 18,9% (SCHWAB et al., 2021).

No Brasil cerca de 15% de todas as gestações possuem fatores de risco, que 
colocam a vida da mãe, do feto ou até do recém-nascido em posição delicada e que exigem 
maiores cuidados e acompanhamento. A gestação de risco define-se como características, 
padrões e/ou enfermidades que aumentam as chances de distúrbios tanto para a mãe 
quanto para o feto e a necessidade de entender a origem e as possíveis complicações 
das doenças periodontais na gestação de alto risco tem aumentado. O autor apontou no 
estudo que os resultados mais enfáticos falam o sobre a idade, uso de tabaco e morbidades 
crônicas do público-alvo, além disso o sistema imunológico da puérpera, eventos de grande 
stress e ansiedade promovidos pela gestação podem favorecer as modificações em seu 
periodonto, menores rendas salariais e níveis baixos de escolaridade impactam diretamente 
nos hábitos de higiene oral (RODRIGUES, 2018).

No segundo estudo citado pela autora foi demonstrado que o sangramento gengival 
é repetidamente maior em mulheres gestantes, sendo observado um percentual de 54,8% 
de puérperas com sangramento gengival em seu estudo; sendo maior ainda entre as 
gestantes de alto risco no segundo trimestre gestacional. Dessa forma o autor concretiza 
a ideia de que a ausência ou a ineficiência dos cuidados com a higiene bucal durante o 
período gestacional poderá efetivamente trazer maiores problemas e agravos para gestante 
e em consequência para o feto, e assim como em outros artigos apresentados neste o autor 
também relata a necessidade da criação e efetivação de programas para a população 
gestante de menor nível socioeconômico para educação, prevenção e tratamento das 
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doenças periodontais durante o pré-natal (RODRIGUES, 2018).
Fica claro o papel de educador do enfermeiro, visando a excelência no atendimento 

e assistência no pré-natal, a gestante, sua família e o profissional da saúde devem formar 
uma equipe motivada a promover um parto sem intercorrências, e com vistas a boa saúde 
materno-infantil no pós-parto. Estabelecer um vínculo de confiança e conhecimento fará 
com que a gestante tenha abertura e segurança para partilhar de seus questionamentos e 
dúvidas para com o enfermeiro (CAMPAGNOLI et al., 2019).

Campagnoli, 2019 apurou sobre a integralidade da assistência, e o grupo estudado 
apontou que a equipe busca no atendimento individual tentando suprir as necessidades 
específicas de sua paciente, mas ainda é refém de um atendimento mecanizado, e que 
segue um roteiro de consulta. Sobre a metodologia, a percepção foi de que é necessário 
compreender as especificidades de cada paciente, sua existência cultural, seus medos e 
suas expectativas e que durante as consultas como prioridade é feito o exame obstétrico, 
afim apenas de fazer a coleta de dados para inserção no sistema de informação municipal. 
O grupo estudado ainda demonstrou uma lacuna quanto ao não entendimento das 
gestantes em relação às orientações e práticas dos assuntos gestacionais (CAMPAGNOLI 
et al., 2019).

CONCLUSÃO
Um ponto importante que podemos observar durante a elaboração desse trabalho 

é o do papel das Estratégias de Saúde da Família, os estudos enfatizam o atendimento 
diferenciado e de melhor qualidade na assistência de pré-natal às puérperas em comparação 
as unidades básicas de saúde tradicionais, mesmo com as dificuldades relatadas pelos 
profissionais de saúde quanto a metodologia de trabalho ou as estruturas físicas para 
atendimento. 

Após leitura e análise dos artigos, e busca de tantos outros trabalhos que discutissem 
sobre o tema proposto para esse TCC, podemos concluir que faltam estudos específicos 
que digam mais sobre o olhar do enfermeiro sobre a pauta. A grande maioria dos estudos 
partem dos profissionais dentistas relatando suas experiências com a dificuldade do 
encaminhamento natural de pacientes por parte da equipe responsável de pré-natal, ou 
seja, enfermeiros e médicos. 

Ainda, finalizamos sugerindo que mais profissionais de enfermagem se proponham 
ao estudo do tema e que produzam a partir de sua visão, sua realidade no campo de 
trabalho e seus anseios, artigos que possam nortear os colegas e oferecer ferramentas 
valiosas para a excelência no atendimento ao seu cliente/paciente. 
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